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(3 Emérito-
yiNTE e um governadores, cupaçãe^iáfótíj8ção não se 

na chamada Declaração de*/em voltar para a solução 
do Rio de Janeiro, acompa 
nhando pronunciamentos do 
Presidente da Assembleia 
Nacional Constituinte e da 
maioria dos seus membros, 
dirigiram-se à Nação, pro­
clamando solenemente a 
conveniência do prazo de 5 
anos para o mandato do 
Presidente da República. 

gURGEM agora manifesta­
ções de declarantes da­

queles pronunciamentos, ad­
mitindo que talvez o prazo 
mais adequado seja o de 4 
anos. 

Q UE aconteceu nesse inter­
valo? Agravaram-se os 

problemas económicos e so­
ciais do País, em virtude de 
providências inadequadas e 
até demagógicas, tornando 
inadiáveis modificações des­
ses rumos administrativos. 
Nesse sentido, abandónan-
do-se a elaboração de "pa­
cotes" de artifícios fiscais e 
tentativas de controle do 
mercado, estão sendo im­
plantadas medidas que vi­
sam a restabelecer, no plano 
interno, um clima de traba­
lho; e no âmbito internacio­
nal, um padrão racional e 
pragmático de negociações. 

AGRAVARAM-SE também 
os desentendimentos na 

Constituinte. Hoje, porém, os 
congressistas tendo ajustado 
novo regimento, pondo de 
lado os "pacotes" de dispa­
rates, restauraram a especta-
tiva de que possa vir a ser 
formulada uma Carta capaz 
de viabilizar a convivência 
livre, pacífica e ordeira do 
povo brasileiro. 

A PARTIR desses indícios 
de uma tomada de cons­

ciência de suas responsabili­
dades fundamentais por par­
te dos Poderes Executivo e 
Legislativo, o ano despontou 
sob presságios favoráveis. 

p l S que inopinadamente 
certos líderes cujas am­

bições pessoais são notó­
rias, correntes políticas ex-
t r e m a d a s e a l g u n s 
governadores esquecidos 
das palavras que emitiram 
dispõem-se a desencadear 
um movimento no sentido 
de se dar prioridade à ante­
cipação do processo eleito­
ral. Consideram que as preo-

dos problemas de seguran­
ça, inflação, emprego, de­
senvolvimento e distribuição 
mais justa da renda, simul­
taneamente à restauração da 
credibilidade internacional. 

AO invés de se atender a 
esses imperativos, com o 

zelo e a atenção que reque­
rem, prega-se um tratamento 
improvisado para os mes­
mos, acelerando-se tumul-
tuadamente" uma "Constitui­
ção j á " , quaisquer que 
sejam os seus dispositivos, 
deixando-se para depois as 
exigências de correção da 
moral e da economia. 

QUAL o motivo alegado? O 
^- de que o povo perdeu a 
fé nas atividades tanto'ad­
ministrativas como legislati­
vas de seus dirigentes. E de­
seja substituí-los. Por quem? 
Por eles mesmos, em posi­
ções de maior mando, com 
possibilidades mais amplas 
de satisfazer os seus anseios 
de poder. 

'J1 RATA-SE evidentemente 
de um raciocínio desati­

nado em que se pretende 
atribuir ao povo a alienação 
de segmentos da elite diri­
gente. Se a classe política 
por sua maioria viesse a en­
dossar tais pronunciamentos 
estaria desnudando a sua 
incapacidade de atender ao 
cumprimento de seus ele­
mentares deveres e atribui­
ções. 

nrUDO indica que não pre­
valecerá essa iniciativa 

que não constitui apenas 
uma demonstração de incoe­
rência, mas de imprudência 
e leviandade. 

^ HORA não é de se de­
sencadear novas campa­

nhas. Mas, simplesmente, de 
se honrar os ideais que ins-
pirarom as de 1984 e 
1986. 

TTM 1988, o povo não está 
interessado em mutilar 

mandatos, mas em que se­
jam afinal exercidos com efi­
ciência e senso de responsa­
bilidade. Está cansado de 
ouvir promessas. Quer vê-
las cumpridas. Antes que o 
desalento se transforme em 
desespero. 


